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    Apresentação




    Estamos caminhando a cada dia para o cumprimento da última promessa bíblica: a segunda vinda de Jesus Cristo. Será o dia mais importante da história, pois todos os decretos de Deus se cumprirão definitivamente. Antes que isso aconteça, porém, o evangelho de Jesus Cristo deve ser pregado a toda criatura em todas as nações. “E será pregado este evangelho do reino por todo mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim” (Mt 24.15). Estamos vivendo os últimos dias e apenas um terço da população mundial se diz cristã. A Grande Comissão que Jesus nos deu se tornou a “Grande Omissão” para muitos cristãos e igrejas locais. Há muito trabalho a ser realizado e muitas pessoas a serem alcançadas pela pregação do evangelho.




    No próximo ano de 2033, o cristianismo completará 2 mil anos de existência desde a primeira vinda de Cristo. A Igreja Presbiteriana de Pinheiros, junto com a Junta Missionária de Pinheiros, a IPPTV, a Editora Heziom e todos os membros e ministérios da igreja local, está se mobilizando para um grande movimento de evangelização. Cremos no mover soberano do Espírito Santo que desperta e capacita cada cristão a ser testemunha de Jesus. Estamos conscientes dos recursos extraordinários que Deus tem dado a essa geração no tocante à facilidade, à mobilidade e ao alcance que podemos ter na evangelização. As redes sociais, a literatura bíblica, os meios de transporte e de comunicação e os recursos humanos nunca foram tão acessíveis e úteis para o cumprimento da missão.




    Lançamos o “Movimento de Evangelização 2000 do Cristianismo (33 a 2033 A.D)”. Queremos evangelizar de forma intensa, intencional e eficaz. Não administramos os resultados, pois é Deus quem converte pecadores. Mas o esforço de semear, plantar e colher é nosso. “Porque, sendo livre de todos, fiz-me escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível” (1Co 9.19). O tema do movimento é “o maior número possível”. Desafiamos a cada cristão e a cada igreja local a se unirem a nós. Vamos nos unir e nos mover para ganhar o maior numero possível de pessoas para Cristo. Juntos, iremos mais rápido e mais longe.




    É com entusiasmo e alegria que apresento esta obra escrita por Charles Spurgeon, evangelista inglês e profícuo ganhador de almas. Trata-se de um livro com mensagens evangelísticas e de encorajamento para pregarmos o evangelho. A Editora Heziom publica esse livro com o propósito de contribuir com o Movimento de Evangelização. Leia e distribua este material!




    Arival Dias Casimiro
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Um homem
diligente





  Meia dúzia de palavras de uma mãe afetuosa a um filho que está prestes a deixar o lar para iniciar sua aprendizagem podem cair sobre ele como um orvalho suave vindo do céu. Algumas sentenças de um pai bondoso e prudente, dirigidas à filha ainda não convertida ao iniciar a vida matrimonial — e ao seu marido —, ditas com gentileza e afeição, podem fazer daquele lar, para sempre, uma casa de Deus. Uma palavra gentil dita por um irmão à sua irmã, ou uma pequena carta escrita por uma irmã ao seu irmão — ainda que contenha apenas uma ou duas linhas —, pode tornar-se a flecha da graça de Deus. Eu mesmo já vi maravilhas acontecerem por coisas tão pequenas quanto uma lágrima ou um olhar solícito.




  Talvez você já tenha ouvido a história do senhor Whitefield, que tinha por costume, onde quer que se hospedasse, conversar pessoalmente com cada membro da família sobre o estado de suas almas. Mas, ao se hospedar certa vez na casa de um coronel — que tinha todas as qualidades desejáveis exceto ser cristão —, ficou tão satisfeito com o acolhimento recebido e tão encantado com o caráter nobre do bom coronel, de sua esposa e filhas, que não teve ânimo de lhes falar sobre a necessidade de uma decisão, como normalmente faria se fossem pessoas menos 
amáveis. Permaneceu com eles por uma semana e, na última noite, o Espírito de Deus o visitou de tal modo que não conseguiu dormir. “Essas pessoas”, disse ele, “têm sido muito gentis comigo, e eu não lhes fui fiel; preciso fazer isso antes de partir. Devo dizer-lhes que, por mais virtuosos que sejam, se não crerem em Jesus, estarão perdidos”. Então, levantou-se e orou. Após orar, ainda lutava consigo mesmo. Sua velha natureza dizia: “Não posso fazer isso”, mas o Espírito Santo parecia dizer: “Não os deixes sem advertência”. Por fim, ele teve uma ideia, e rogou a Deus para que a aceitasse: escreveu, com seu anel em forma de diamante, sobre um dos vidros da janela, estas palavras: “Falta-te uma coisa”. Ele não conseguiu reunir coragem para falar com eles diretamente, mas seguiu seu caminho com muitas orações pela conversão deles.




  Assim que ele saiu, a boa dona da casa — que era uma grande admiradora de Whitefield — disse: “Vou subir até o quarto dele; quero contemplar o lugar onde o homem de Deus esteve”. Ao entrar no aposento, ela notou na vidraça as palavras escritas: “Falta-te uma coisa”. Isso a convenceu instantaneamente. “Ah!”, disse ela, “eu pensei que ele não se importava muito conosco, pois sabia que ele sempre pregava àqueles com quem se hospedava; e, ao perceber que não fez o mesmo conosco, imaginei que o tínhamos desgostado. Mas agora entendo: ele foi sensível demais para falar conosco diretamente”. Então, chamou as filhas: “Venham aqui, meninas!”, disse ela, “vejam o que o senhor Whitefield escreveu na janela: ‘Falta-te uma coisa’. Chamem seu pai”. O pai se aproximou e leu também: “Falta-te uma coisa!”. E ali, ao redor do quarto no qual o homem de Deus dormira, todos se ajoelharam, suplicando a Deus que lhes desse a única coisa que lhes faltava. E, antes de saírem daquele quarto, encontraram essa única coisa — e toda a casa se alegrou em Jesus.




  Não faz muito tempo, encontrei-me com um amigo, membro de uma igreja da qual aquela mulher faz parte — ela preserva a mesma vidraça como uma relíquia de valor. Portanto, se você não puder admoestar e exortar de uma forma, faça-o de outra; mas cuide para libertar sua alma do sangue de seus parentes e amigos, para que esse sangue nunca manche as suas vestes e o acuse perante o tribunal de Deus. Viva, fale e ensine de tal forma — por qualquer meio que seja — que se possa dizer que você foi fiel a Deus e às almas dos homens.




  

    Uma única alma faz os sinos do céu soarem com seu arrependimento.


  




  O zelo sincero muitas vezes concede prudência, e confere a um homem tato, se não talento. O apóstolo André usou toda a habilidade que possuía. Se ele tivesse sido como alguns jovens que conheço, teria dito: “Ah, como eu gostaria de servir a Deus! Como gostaria de pregar! Mas eu precisaria de uma grande congregação…”. Bem, há um púlpito em cada rua de Londres; há uma porta muito ampla e eficaz para pregar nesta nossa grande cidade sob o céu azul de Deus. Mas esses jovens zelosos prefeririam um lugar mais cômodo do que o ar livre; e, por não serem convidados para os púlpitos de maior destaque, acabam por não fazer nada. Quão melhor seria se, como André, eles começassem a usar a habilidade que têm entre aqueles que lhes são acessíveis, e então avançassem passo a passo, de uma oportunidade para outra, crescendo ano após ano! Se André não tivesse sido o instrumento para a conversão de seu irmão, provavelmente ele nunca teria sido um apóstolo. Cristo teve suas razões ao escolher
 os apóstolos para o santo ofício, e talvez o fundamento de sua escolha de André como apóstolo tenha sido este: “Ele é um homem zeloso”, diria ele, “trouxe-me Simão Pedro; está sempre falando em particular com as pessoas; farei dele um apóstolo”.




  Jovens, se vocês se tornarem diligentes na distribuição de folhetos, fiéis no ensino da escola dominical, vocês provavelmente se transformarão em ministros do evangelho. Mas, se ficarem esperando para agir e não fizerem nada enquanto não possam fazer tudo, permanecerão inúteis — um peso para a igreja em vez de ser uma ajuda para ela.




  Queridas irmãs em Jesus Cristo, nenhuma de vocês deve imaginar que está em uma posição na qual não pode fazer absolutamente nada. Isso seria um erro que Deus, em sua providência, não poderia cometer. Vocês devem ter algum talento que lhes foi confiado e algo para fazer que ninguém mais possa fazer em seu lugar. Descubram, então, qual é seu campo de ação e trabalhem nele. Peçam a Deus que lhes diga qual é seu lugar e permaneçam nele, ocupando-o fielmente até que Jesus Cristo venha e lhes dê a recompensa. Usem a habilidade que vocês têm — e façam isso imediatamente.




  

    A piedade deve começar em casa, assim como a caridade.


  




  André demonstrou sabedoria ao dar grande valor a uma única alma. A princípio, ele concentrou todos os seus esforços em um único homem. Mais tarde, foi usado pelo Espírito Santo, tornando-se útil para alcançar dezenas de pessoas, mas começou com apenas uma. Que grande tarefa seria essa para um matemático: calcular o valor uma única alma! Uma única alma faz todos os sinos do céu soarem com seu arrependimento. Um só pecador que se arrepende alegra os anjos. E se você passar a vida inteira 
implorando e trabalhando pela conversão de apenas uma criança? Se você conquistar essa pérola, isso bastará para dar pleno valor à sua existência. Portanto, não desanime nem se entristeça se sua classe diminuir em número, ou se a maioria daqueles a quem você ministra rejeitar seu testemunho. Se um homem pudesse ganhar apenas uma em um dia, poderia ficar satisfeito. “Uma o quê?”, indaga alguém. Eu não quis dizer um centavo, mas mil libras. “Ah”, diz você, “isso seria uma recompensa imensa”. Portanto, se você ganhar apenas uma alma, considere o que isso representa; é apenas uma em quantidade, mas em valor excede tudo o que a Terra pode oferecer. De que adiantaria ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Que prejuízo seria para você se perdesse o mundo inteiro e ganhasse a sua alma, e Deus o tornasse útil para ganhar as almas dos outros? Contente-se, pois, e trabalhe com fidelidade em seu campo, ainda que pequeno, e você será sábio.




  Você pode imitar André e não ir muito longe para fazer o bem. Muitos cristãos concentram todo o seu esforço em fazer o bem a oito quilômetros de distância de sua casa, quando o tempo que levam para ir e voltar poderia ser bem aproveitado na vinha de casa. Não creio que seria uma medida sensata por parte das autoridades provinciais se exigissem que os moradores da rua Pancras removessem a neve da calçada do bairro B, e que os moradores da rua Mary mantivessem limpa a calçada do bairro B. É melhor e mais conveniente que cada morador varra a frente de sua própria porta; portanto, é nosso dever, como crentes, fazer todo o bem possível no lugar em que Deus se agradou de nos colocar, especialmente em nossas próprias casas. Se cada homem tem um direito sobre mim, quanto mais meus próprios filhos! Se cada mulher tem alguma reivindicação sobre minha consciência quanto à salvação de sua alma, muito mais aquelas que são da minha própria carne e sangue. A piedade deve começar em casa, assim como a caridade.




  A conversão deve começar por aqueles que estão mais próximos de nós em laços de parentesco. Exorto-os, portanto, não a começar trabalhos missionários pela Índia, nem a lançar olhares de compaixão sobre a África, tampouco a se ocuparem tanto com lágrimas por terras papistas e pagãs, mas sim com seus próprios filhos, sua própria carne e sangue, seus próprios vizinhos, seus próprios conhecidos. Elevem seu clamor ao céu por eles e, depois, então, poderão pregar entre as nações.




  André, em sua vida posterior, foi para a Capadócia, mas começou com seu irmão; e vocês também poderão servir onde quiserem nos anos vindouros, mas, antes de tudo, devem fazê-lo em sua própria casa — principalmente aqueles que se encontram sob sua própria sombra devem receber seus cuidados pessoais. Sejam sábios nisso; usem a habilidade que vocês têm — e usem-na entre aqueles que estão por perto.




  Talvez alguém esteja se perguntando: “De que forma André persuadiu Simão Pedro a vir a Cristo?”. Ele o fez, primeiro, narrando sua própria experiência pessoal, dizendo: “Encontramos o Messias”. Conte aos outros o que você vivenciou de Cristo. Em seguida, ele fez isso por meio de uma explicação inteligente a 
Pedro daquilo que havia encontrado. Ele não disse simplesmente que havia conhecido alguém que o impressionara, mas de quem não sabia ao certo quem era; ele declarou, com convicção, que havia encontrado o Messias, isto é, o Cristo.




  Seja claro em seu conhecimento do evangelho e em sua experiência com ele, e então anuncie as boas-novas àqueles cuja alma você busca alcançar. André teve influência sobre Pedro porque tinha uma convicção firme. Ele não disse: “Espero ter encontrado o Cristo”, mas, sim, “Eu o encontrei”. Ele tinha certeza disso. Tenha plena certeza de sua própria salvação — não há arma como essa. Aquele que fala de forma hesitante sobre aquilo que deseja convencer outro está pedindo para que essa pessoa que o ouve duvide de seu testemunho. Seja firme em sua experiência e em sua convicção, pois isso será um grande auxílio.




  

    Contente-se, pois, e trabalhe com fidelidade em seu campo, ainda que pequeno, e você será sábio.


  




  André também teve poder sobre Pedro porque lhe apresentou as boas-novas com zelo e sinceridade. Não lhe disse, como se fosse um fato comum: “O Messias chegou”, mas, sim, comunicou-lhe essa notícia como a mais importante de todas, com voz e atitudes apropriados. Não tenho dúvida: “Achamos o Messias (que quer dizer Cristo)” (Jo 1.41). Fale aos seus parentes de sua crença, de suas alegrias e de suas convicções. Fale de forma sábia, com a certeza da veracidade disso — e quem sabe se Deus não abençoará o seu testemunho?




  André ganhou uma alma — ganhou a alma de seu próprio irmão —, ganhou um tesouro precioso! E ganhou ninguém menos que Simão, que, no primeiro lançamento da rede do evangelho, quando Cristo fez dele pescador de almas, pescou três mil almas de uma só vez! Pedro, um verdadeiro príncipe na igreja cristã, um dos mais poderosos servos do Senhor em toda a sua frutífera atuação, seria um conforto para André. Eu não me surpreenderia se, em dias de dúvida ou temor, André dissesse: “Bendito seja Deus por ter tornado Pedro tão útil! Bendito seja Deus por eu ter falado com Pedro! O que eu não consigo fazer, Pedro será usado para realizar; e, enquanto eu me sento, sentindo-me incapaz e pequeno, posso dar graças ao Senhor por ver meu amado irmão Pedro honrado em conduzir almas a Cristo”.




  Seus dedos ainda precisam despertar para o êxtase da lira viva de um coração que até agora não foi afinado para o louvor de Cristo; você deve acender o fogo que iluminará o sacrifício sagrado de uma vida consagrada a Cristo. Apenas esteja de pé e faça o que o Senhor Jesus pede, seja persistente e ore, seja zeloso e abnegado. Não duvido de que, quando tivermos provado o nosso Deus pela oração, ele derramará uma bênção tão grande que não teremos espaço para recebê-la.




  Perguntas para reflexão e debate




  

    	Como podemos, à semelhança de André, valorizar as oportunidades silenciosas e pessoais de evangelização, mesmo sem ocuparmos posição de destaque?




    	Será que, muitas vezes, negligenciamos as pessoas mais próximas — família, amigos e vizinhos — ao focar em missões ou causas distantes? Por quê?




    	Qual verdadeiro impacto uma única alma convertida pode ter ao longo da história? Você consegue pensar em pessoas assim hoje?




    	Qual é o papel da convicção pessoal e da certeza da fé em nosso testemunho cristão? Como isso afeta a credibilidade de quem evangeliza?
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Os anjos
visitam Sodoma





  TODO crente deve ser um embaixador vindo do céu: “Assim como meu Pai me enviou”, disse o Bem-Amado, “eu também vos envio” (Jo 20.21b). Vocês foram enviados para reunir as ovelhas perdidas da casa de Israel e, como seu Mestre, buscar e salvar o que está perdido. Falo solenemente a vocês que já choraram por Jerusalém e que demonstram seu verdadeiro amor pelas almas por meio de seus esforços para alcançá-las. Lembro ainda que é uma obra gloriosa empenhar-se pela salvação dos homens e que, por isso, vocês devem estar dispostos a suportar os maiores inconvenientes possíveis.




  Os anjos não hesitaram quando lhes foi ordenado que fossem a Sodoma. Desceram sem relutância e se puseram à obra sem demora. Embora a notícia da detestável iniquidade de Sodoma tivesse subido ao céu, e o Senhor não tolerasse mais aquela cidade imunda, ainda assim, da pureza do céu, os anjos não hesitaram em descer para contemplar a infâmia de Sodoma; para onde Deus os enviou, eles não deixaram de ir.




  “Ao anoitecer, vieram os dois anjos a Sodoma” (Gn 19.1). O quê? Anjos? Anjos vieram a Sodoma? Para Sodoma — e, ainda assim, eram anjos? Sim, e nem por isso menos angelicais por terem ido a Sodoma — mas ainda mais, porque, em obediente 
submissão às altas ordens do Altíssimo, buscaram o eleito de Deus e sua família, a fim de livrá-los da destruição iminente. Não importa quão próximo de Cristo você esteja, ou quanto seu caráter se assemelhe ao do seu Senhor, se você foi chamado para esse ministério, nunca deve dizer: “Não posso falar com essas pessoas, pois são muito depravadas e corrompidas! Não posso entrar naquele antro de pecado para falar de Jesus; sinto náuseas só de pensar nisso; juntar-me a essas pessoas é algo completamente repulsivo ao meu espírito.” Mas, justamente porque ali você é necessário, homem de Deus, é ali que você deve estar. A quem deveria o médico ir, senão aos doentes? E onde pode o doador dos benefícios da misericórdia encontrar um ambiente tão adequado quanto entre aqueles cuja miséria espiritual é extrema?




  

    Se é considerado vil advertir pecadores, então tenho o propósito de me tornar ainda mais vil.


  




  Sejam vocês mesmos anjos de misericórdia — cada um de vocês — e que Deus os acompanhe em sua obra de salvação de almas. Assim como vocês receberam Cristo Jesus em seus corações, imitem-no também em suas vidas. Que a mulher pecadora receba sua bondade, pois Jesus a olhou com misericórdia; que o homem mais enlouquecido pela maldade seja procurado, pois Jesus curou endemoninhados! Que nenhum tipo de pecado, por pior que possa parecer, seja considerado por vocês algo indigno de piedade ou fora do alcance do seu esforço. Busquem aqueles que mais se desviaram e arranquem das chamas os tições que já estão fumegando nela.




  Quando você for até as almas perdidas, deve — como fizeram aqueles anjos — falar-lhes claramente sobre sua condição 
e o perigo em que se encontram. “Levantai-vos”, disseram eles, “saí deste lugar, porque o Senhor há de destruir a cidade” (Gn 19.14). Se você realmente deseja salvar as almas dos homens, deve contar-lhes muitas verdades desagradáveis. A pregação sobre a ira de Deus tem sido alvo de escárnio hoje em dia, e até mesmo pessoas piedosas se envergonham dela. Um sentimentalismo doentio sobre o amor e a bondade silenciou, em grande medida, as claras admoestações e advertências do evangelho. Mas, se esperamos que almas sejam salvas, devemos proclamar inabalavelmente, com toda a fidelidade afetuosa, os terrores do Senhor. “Bem”, disse um jovem escocês, ao ouvir o pregador dizer à sua congregação que não havia inferno — ou que, se existisse, seria apenas um castigo temporário. “Pois bem”, disse ele, “não preciso mais vir para ouvir esse homem, pois, se for como ele diz, está tudo bem, e a religião não tem importância alguma. Mas, se não for como ele diz, então não devo mais ouvi-lo, porque ele me enganará”. Como diz o apóstolo: “E assim, conhecendo o temor do Senhor, persuadimos os homens” (2Co 5.11). Que a sensibilidade moderna não nos impeça de falar com franqueza!




  Seremos, acaso, mais gentis que os apóstolos? Seremos mais sábios que os pregadores inspirados da Palavra? Enquanto não estivermos profundamente impressionados com o terrível pensamento da condenação do pecador, não estaremos preparados para pregar aos não convertidos. Jamais persuadiremos os homens se tivermos medo de falar sobre o julgamento e a condenação dos ímpios. Ninguém foi tão infinitamente gracioso quanto nosso Senhor Jesus Cristo, mas nenhum pregador jamais proferiu palavras tão solenes e tempestuosas quanto ele. Foi ele quem falou do lugar “onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga” (Mc 9.44). Foi ele quem disse: “E irão estes para o castigo eterno” (Mt 25.46). Foi ele quem contou a parábola do homem no inferno que ansiava por uma gota-d’água para refrescar a língua. Devemos ser tão claros quanto Cristo foi, tão honestos para com as almas dos homens quanto ele foi — ou poderemos ser chamados a prestar contas por nossa traição. Se adularmos nossos semelhantes com doces ilusões a respeito da insignificância do castigo futuro, eles nos detestarão eternamente por iludi-los e, no mundo de aflição, invocarão sobre nós maldições perpétuas por termos profetizado coisas agradáveis e por termos ocultado deles a terrível verdade.
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